
Criado em 24 de janeiro de 1923, o sistema previdenciário do Brasil 
completou um século com várias reformas. A mais recente em 2019 
estabelece idade mínima para aposentadoria. Ajustes buscam garantir 

o equilíbrio econômico. Para os trabalhadores, a demora na avaliação 
do pedido e novos critérios são as principais queixas. A insegurança faz 
despontar investimentos na previdência privada. 

Concessão em estudo
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Hora de cobrar o freeflow
Estado recebe líderes do Vale para 

reabrir diálogo sobre concessões.

OPINIÃO | FERNANDO RÖHSIG

Ideologia e negócios 
Não deixe que as posições políti-

cas atrapalhem a sua empresa.

PÁGINAS | 6 e 7

100 ANOS DA PREVIDÊNCIA

Entre a evolução e o desafio 
de garantir a aposentadoria

Modelo de seguridade social enfrenta déficit orçamentário e envelhecimento da população

SETOR DESAFIADO 
A SE TRANSFORMAR

Procedimento para manifestação de interesse publicado este mês busca aprimorar o edital a ser 
lançado em breve pelo Executivo. Prazo para apresentação de estudos técnico, econômico-finan-
ceiro e jurídico vai até 8 de fevereiro. Intenção do município é conceder espaço de 20 mil m² no 

bairro Alto do Parque à iniciativa privada, inspirado em exemplo bem sucedido da Aldeia do Imi-
grante, em Nova Petrópolis. Inaugurada há 20 anos, estrutura reúne casas em estilo enxaimel que 
remetem à cultura e colonização alemã, mas ainda não se consolidou como um destino turístico. 

Governo de Lajeado busca novo modelo de gestão ao Parque Histórico

INVESTIMENTO E
OPORTUNIDADE:

#Fazer
Juntos

Programa

MATEUS SOUZA
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Hora de cobrar 
o freefl ow 

O governo do estado 
recebe na terça-feira um 
grupo de empresários 
e políticos do Vale do 

Taquari. Será a primeira reunião 
para a retomada do debate sobre a 
concessão das rodovias estaduais. 
Secretário Estadual de Concessões 
e Parcerias, Pedro Capeluppi vai re-
ceber o presidente da CIC-VT, Ivan-
dro Rosa; o presidente do Codevat, 
Luciano Moresco; o presidente da 
Cooperativa Dália, Gilberto Picini-
ni; além de Diego Tomasi e Adelar 
Steffl er, empreendedores do setor 
de transporte e logística. A ideia é 
reforçar e unifi car os pedidos pela 

implantação do freefl ow (cobrança 
automática, sem cancelas, e por 
meio de tags instalados nos veícu-
los), inclusão da ERS-332 nos pla-
nos de investimentos, e melhorias 
nos equipamentos de segurança 
aos motoristas de caminhões. 

A visita ocorre no dia da posse do 
novo secretário estadual. Ou seja, 
a agenda com os representantes do 
Vale do Taquari (confi rmada pelo 
deputado estadual Sidnei Eckert, 
do MDB) será uma das primeiras 
de Capeluppi à frente da pasta. 
Sobre o freefl ow, a expectativa é 
antecipar ao máximo a implan-
tação do modelo, especialmente 

•  O governo de Estrela homologou a licitação e vai contratar a empresa 
Conpasul para a pavimentação asfáltica na Estrada da Cascata Santa 
Rita, localizada em Linha Santa Rita, conforme contrato de repasse 
fi rmado entre a Caixa Econômica Federal.

•   Ainda em Estrela, o Executivo recebeu aval do estado para criar 
o Parque Ecológico das Figueiras, um espaço de 7,8 hectares 
que será transformado em parque ecológico voltado à educação 
ambiental. A área fi ca na Linha Santa Rita.

•   Em Teutônia, o governo municipal anuncia processo licitatório para 
“adequações do PPCI da capatazaria de Canabarro e do Parque de 
Máquinas.

•   Também em Teutônia, o Executivo anuncia uma audiência públi-
ca para tratar sobre pavimentações das ruas Dário Huve e Frede-
rico Leopoldo Gerhardt. O encontro ocorre no dia 18 de março. 

•   Em Encantado, o vereador Cris Costa (PSDB) declinou do convite de 
assumir um Cargo de Confi ança no governo estadual.

•  Ainda sobre a câmara de Encantado, o vereador Roberto Salton 
(PDT) solicitou licença para se dedicar ao tratamento de um 
câncer.

•  Vereador e engenheiro concursado na prefeitura de Lajeado, Isidoro 
Fornari (PP) vai sugerir o fi m de um estranho e pequeno trecho da Av. 
Benjamin Constant, que interliga a Rua Tiradentes com a Av. Alberto 
Pasqualini, nas proximidades do Posto Faleiro. A via é pouco utilizada 
pelos motoristas. Com a mudança, explica ele, será possível alargar 
as avenidas.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Banheiros pagos e/ou banheiros gratuitos 

E a (super) parada de ônibus?

O Parque Ney Arruda já rece-
beu brinquedos para crianças, 
jatos d’água coloridos no “círculo 
das águas”, além de investimen-
tos em infraestrutura. Mas ainda 
faltam banheiros e bebedouros. 
Sobre os banheiros, que para 
muitos pode parecer um investi-
mento simples, o governo muni-
cipal têm enfrentado muitas di-
fi culdades para oferecer espaços 
decentes à comunidade em outras 
áreas de lazer. Como exemplo, o 
Parque dos Dick. Ocorre que os 

espaços públicos gratuitos são 
alvos frequentes dos vândalos 
e usuários de drogas. E talvez a 
solução passe pela instalação de 
banheiros públicos pagos, com 
valores irrisórios, claro, por meio 
de uma parceria público-privada. 

A ideia não é instalar apenas 
banheiros pagos, mas, sim, se-
guir o exemplo de bons modelos 
de concessão de parques, onde 
o concessionário cobra por um 
banheiro para, justamente, 
manter o outro em condições 

à população em geral de forma 
gratuita. É simples. Quem tiver 
recursos e quiser ir num banhei-
ro com maior estrutura, poderá 
fazê-lo. Quem não tiver condi-
ções, poderá usar o banheiro 
gratuito, que será conservado 
com recursos dos demais. Não se 
trata de inventar a roda, reforço. 
Equipamentos semelhantes exis-
tem em diversas partes do estado 
e do país, e costumam funcionar 
de forma satisfatória, garantindo 
dignidade para os visitantes. 

A missa de posse do novo 
pároco da Igreja Matriz Santo 
Inácio de Loyola ocorre neste 
domingo, a partir das 19h. O 
padre Roni Osvaldo Fengler 
assume no lugar de Valdir José 
Biasibetti. Após a missa haverá 
recepção de forma partilhada. 
Para isso, a direção da paró-
quia solicita que os presentes 
tragam um prato de doces ou 
salgados. 

A Casa Marteli, em Anta 
Gorda, é uma construção de 
1910, de estilo italiano, que 
sempre foi residência familiar. 
Quando os novos proprietários 
compraram a propriedade (casa 
e terras próximas), perceberam a 
importância histórica e cultural 
e foram em busca de iniciativas 
para restaurar o espaço. Hoje, 
após um ano de obras, a maior 
parte do restauro já está concluí-
do. O objetivo é criar um local 
para abrigar turistas e viajantes 

(com pousada e restaurante), 
e também para ser a sede do 
Memorial do Leite. Quem admi-
nistra o processo é a Associação 
dos Amigos dos Moinhos, que já 
participou de outros restauros 
e da construção do Museu do 
Pão, junto ao roteiro Caminho 
dos Moinhos. E por detrás do 
projeto está o renomado arqui-
teto Marcelo Ferraz (foto), que 
visitou o local nesta semana. A 
reforma conta com auxílio da Lei 
de Incentivo à Cultura (LIC). 

após a regulamentação da 
ferramenta em âmbito nacional. 
O principal temor dos repre-
sentantes regionais tem a ver 
com os preços das tarifas de pe-
dágio, caso o governo estadual 
insista no modelo tradicional de 
cobrança. Além disso, a divisão 
causada pelas cancelas (vide 
Encantado e Cruzeiro do Sul) é 
outro argumento para implan-
tar a cobrança automática. O 
encontro desta terça-feira inicia 
às 11h. Mas a mobilização já 
iniciou. 

Novo padre 
em Lajeado 

História e turismo

neste sábado. A construção da 
base do equipamento, localizada 
na quadra entre as ruas Saldanha 
Marinho e Pinheiro Machado,  ini-
ciou há mais de um mês. E os pas-
sageiros aguardam pelo espaço 
há mais de um ano. O ponto deve 
contar com ar condicionado e ou-
tros confortos “extras” aos usuá-
rios do transporte coletivo. Aliás, 
o Executivo pretende instalar um 
ar condicionado na superparada” 
(já em funcionamento) em frente à 
Padaria Suíça. 

Será que agora vai? Segundo in-
formações de agentes do governo 
municipal, a instalação da estru-
tura da “superparada” de ônibus 
da Av. Benjamin Constant inicia 
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LAJEADO 

Localizado numa área 
nobre da cidade e com 
grande potencial turís-
tico, o Parque Histórico 

está em processo de concessão à 
iniciativa privada. Um procedi-
mento de manifestação de inte-
resse foi aberto pelo Executivo, 
com o objetivo de receber estu-
dos de viabilidade por parte de 
empresas. A ideia é aproveitar 
as sugestões antes de elaborar o 
edital de concorrência.

A concessão do espaço, loca-
lizado no bairro Alto do Parque, 
é debatida desde a primeira ges-
tão do prefeito Marcelo Caumo e 
ganhou força nos últimos anos. 
Houve, inclusive, a visita de uma 
empresa especializada ao local, 
mas as tratativas não avançaram 
na ocasião. A intenção é finalizar 
o processo neste ano.

Conforme o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura, André 
Bücker, qualquer empresa pode 
participar, desde que tenha a 
qualificação necessária para a 
apresentação desses estudos. 
“Aí, o município avalia qual a 
melhor proposta. E pode fazer 
uma considerando partes de 

Governo aguarda estudos para avançar 
na concessão do Parque Histórico
Procedimento aberto 
este mês possibilita 
a participação de 
empresas, que irão 
opinar nos aspectos 
técnico, econômico-
financeiro e jurídico 
antes da abertura do 
edital. Ideia é qualificar 
gestão e explorar 
potencial turístico 
do espaço

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

aponta a necessidade de inves-
timentos e de um novo modelo 
de gestão ao Parque Histórico, 
com o objetivo de uma melhor 
vocação para o lazer, turismo e 
a cultura. Bücker ressalta que o 
Parque Aldeia do Imigrante, em 
Nova Petrópolis, serve de refe-
rência para o município neste 
processo.

“Eles têm a colonização alemã 
como pano de fundo e exploram 
o turismo em uma concessão de 
20 anos. Nossa ideia é seguir 
esse exemplo”, pontua. A em-
presa responsável pela gestão, 
inclusive, esteve em Lajeado 
ano passado, onde apresentou 
detalhes do projeto.

Locação 
de espaços

Idealizado na década de 1990 
pelo então secretário de Cultura 
e Turismo de Lajeado, Walde-
mar Richter, o Parque Histórico 
foi inaugurado em 8 de novem-
bro de 2002, durante o terceiro 
mandato do ex-prefeito Cláudio 
Schumacher. Em uma área de 
20 mil metros quadrados, é um 
espaço cultural e turístico con-
siderado subaproveitado pela 
comunidade.

São 18 casas existentes no Par-
que Histórico, no estilo enxaimel. 
Muitas estão desocupadas. Entre 
as locadoras que operam com fre-
quência, está o Centro de Atendi-
mento ao Turista (CAT), da Am-
turvales, que funciona todos os 
dias na entrada do parque. Tam-
bém, desde maio de 2021, funcio-
na uma cafeteria, que abre apenas 
aos fins de semana e feriados.

Proprietária do estabelecimen-
to, Cristiane Kreutz destaca que 
movimento de clientes costuma 
cair no período de férias, mas 
no decorrer do ano, a procura é 
satisfatória. “O parque é lindo 
e as pessoas gostam de vir aqui, 
mesmo em dias de chuva. Inclu-
sive, muitos são de fora,” revela 
a empreendedora, que acredi-
ta ser necessário um melhor 
aproveitamento do parque para 
aproveitar o seu potencial.

Atualmente, manutenção 
do parque fica a cargo do 
município, que busca um 
novo modelo de gestão

São 18 casas existentes no Parque Histórico, no estilo enxaimel, 

em área de 20 mil metros quadrados. Muitas estão desocupadas 

MATEUS SOUZA

ANDRÉ BÜCKER
SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO, TURISMO 
E AGRICULTURA

todas as que foram apresenta-
das”, salienta.

São três estudos a serem en-
tregues nesse processo: técni-
co, econômico-financeiro e ju-
rídico para a gestão, operação 
e manutenção do parque, seja 
em concessão ou em formato 
de parceria público-privada 

(PPP). “As empresas apre-
sentam ideias e, a partir disso, 
preparamos o edital”, comenta 
Bücker. O prazo vai até 8 de fe-
vereiro.

Referência
Há alguns anos, o Executivo 

(...) o município 
avalia qual 
a melhor 
proposta. E 
pode fazer uma 
considerando 
partes de todas 
as que foram 
apresentadas”
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Municípios intensificam ações para 
evitar proliferação do Aedes aegypti
Em Lajeado, número 
de ovos do mosquito 
encontrados em 
armadilhas cresceu 
552% em janeiro na 
comparação com o 
mês anterior. Teutônia 
projeta trabalhos 
imediatos em áreas com 
mais focos. Região tem 
um caso confirmado 
em 2023

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Bianca Mallmann

VALE DO TAQUARI

Com seis casos suspeitos 
de dengue em 2023, La-
jeado intensifica ações 
para combater a prolife-

ração do Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da doença. A divul-

gação dos resultados das ovitram-
pas – armadilhas instaladas em 
pontos estratégicos – aponta para 
uma expressiva alta na captura de 
ovos do inseto. 

Se em dezembro foram 309 
ovos do mosquito encontrados 
em 19 armadilhas, esse número 
saltou para mais de 2 mil em janei-
ro, em 49 ovitrampas espalhadas 
por cinco bairros da cidade. Com 
base nesses dados, a Vigilância 
Ambiental do município deve agir 
diretamente nos locais com maior 

As armadilhas consistem em va-
sos de planta sem furo e palhetas 
de madeira (eucatex), nas quais é 
colocada água com levedo de cer-
veja para atrair a fêmea do mos-
quito a depositar os ovos no local. 
Segundo Catiana, é uma forma de 
direcionar corretamente as medi-
das de controle do inseto. 

Focos em Teutônia
Com focos do mosquito em qua-

tro bairros, Teutônia também deve 
intensificar as ações. A Vigilância 
em Saúde identificou dezenas de 
áreas em que ocorre o descarte ir-
regular de resíduos, o que estaria 
por trás da proliferação do Aedes.

“É necessária uma conscienti-
zação da população quanto a des-
tinação correta do lixo, entulhos, 
galhos, mobiliário e demais resí-
duos”, alerta o coordenador da Vi-
gilância Sanitária, Evandro Borba. 

As amostras coletadas em visi-
tas dos agentes de endemias e de 
saúde são analisadas no Laborató-
rio de Entomologia do município, 
o que agiliza os resultados e possi-
bilita ações imediatas no combate 
ao mosquito.  

Taquari é a única cidade do Vale 
com casos confirmados em 2023 
da doença. Ao todo, são 19 no RS. 
Alegrete, Campo Bom, Porto Ale-
gre e Sapucaia do Sul, todos com 
dois, puxam a lista.

possíveis surtos”, comenta a bió-
loga e coordenadora do setor, Ca-
tiana Lanius.

O bairro Florestal registrou o 
maior número de ovos capturados 
– mais de 600 – e também a maior 
armadilha, com 332 ovos numa 
única ovitrampa. Os outros bair-
ros onde ocorreu a coleta foram o 
São Cristóvão, Moinhos, Centro e 
Americano.

Além das ovitrampas, ao longo 
desta semana, agentes de com-
bate a endemias e agentes comu-
nitários de saúde promoveram o 
Levantamento Rápido de Índices 
para o Aedes aegypti (Lira). A me-
todologia auxiliará na avaliação da 
situação do município.

Iniciativa estadual
Lajeado foi selecionado pela 

Secretaria Estadual de Saúde, por 
meio de critérios epidemiológicos 
e operacionais, para a implemen-
tação desta estratégia de monito-
ramento. As armadilhas são insta-
ladas a uma distância de cerca de 
200 metros uma da outra.

risco de proliferação.
“O último monitoramento nos 

surpreendeu. Isso significa que te-
mos mais quantidade de mosqui-
tos em circulação no município. 
A partir desses resultados, serão 
direcionados esforços nos locais 
com mais ovos e se antecipar a 

Armadilha é uma nova 
tecnologia adotada em dezenas 

de municípios gaúchos pela 
Secretaria de Saúde
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